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A Cadeia Municipal

Todo mundo sabe dos problemas surgidos na América dos grande difusão da utilização de narcóticos. 0 que muitos talvez não saibam e que esses tóxicos, junto com a maconha, são amplamente usados pelos detidos em prisões e cadeias de várias categorias. Pelo menos. na cadeia onde eu trabalho, é certo que um preso que tenha a quantia certa em dinheiro sempre consegue "marcar pontos".

Não sei exactamente como a coisa é feita na minha cadeia, mas é de conhecimento comum entre as pessoas que fazem trabalho policial que as drogaras entram nas cadelas de vários modos. Por vezes os prisioneiros entram na cadeia com as drogas escondidas em si próprios. Mais comumente, no entanto. acredita-se que as drogas entrem nas cadeias por meio de alguém com funções oficiais no sistema policial ou judicial. Isto inclui oficiais de fiança, empregados civis como escriturários ou pessoal de manutenção e ainda outros grupos como advogados, agentes da policia e outros.

Trabalhei vários anos em um determinado município. Durante este período, observei um método usado pelas autoridades para tentar erradicar o fluxo de narcóticos para dentro da Cadeia Municipal. Mas, antes

de descrever o método de controle, passarei a descrever os procedimentos e o cenário geral da cadeia, pois isso ajudara a entender a situação.

A Cadeia Municipal tem uma estrutura moderna de oito andares. Os prisioneiros masculinos são mantidos no terceiro, quarto, quinto e sexto andares. Quando um prisioneiro dá entrada na cadeia, dão-lhe um uniforme de sarja marrom (calças e camisa) e colocam-no na ala (bloco de celas) de recepção. No dia seguinte, é então atribuída a sua ala permanente.

As autoridades da Cadeia Municipal estão sempre alerta para os narcóticos. São periodicamente conduzidas buscas de surpresa nas alas. Os novos detidos são também revistados no momento de entrar na cadeia. 0 oficial encarregado de guardar os pertences dos detidos também participa dessa revisão. Não existe qualquer possibilidade de contacto entre um interno e um visitante de fora,  uma vez que são mantidos separados por um grosso painel de vidro e se comunicarem por meio de um interfone. No entanto é permitido contacto com policiais, oficiais de justiça, advogados c religiosos.

Apesar de todas as precauções. sempre apareciam durante as revistas, varies itens como por exemplo, seringas. Os vigilantes também encontravam por vezes, detidos sob o efeito de drogas. Até que um dia foi encontrado um preso morto por uma dose excessiva de narcóticos. Isso criou publicidade em torno do problema e começou a haver pressão externa no sentido de resolver a situação.

Como esperado, uma pesquisa revelou que esta actividade com drogas ocorria entre os presos que haviam recebido condenações por causa do seu envolvimento com drogas e eram, genericamente, apelidados de "narcos". As autoridades da cadeia decidiram que o melhor modo de controlar o trafego de narcóticos seria se os narcos fossem concentrados em uma única área que poderia então ser fortemente vigiada. Decidiram também que algum tipo de identificação visual dos narcos permitiria que o pessoal da cadeia os vigiasse de perto sempre que eles saissem de sua área.

A concentração e a identificação visual seriam os meios para se atingir o fim desejado, i.e. a redução do tráfico de estupefacientes. Todo o quarto andar foi usado exclusivamente para o confinamento dos narcos e esses detidos passaram a usar um uniforme verde, diferente do uniforme dos outros presos.

0 novos detidos, incluindo os narcos, ainda recebiam quando davam entrada na cadeia, uniformes de sarja marron e eram enviados para a ala de recepção, no terceiro andar. No dia seguinte, quando eram feitas as transferências, os narcos mudavam então, para os uniformes verdes e eram enviados para o quarto andar. 0 interno que aparentasse ter qualidades de liderança era nomeado responsável pela ala e chamado

popularmente "capitão de ala". Eram-lhe conferidos alguns privilégios e ele era instruído no sentido de fazer valer, na sua ala, as normas internas da cadeia.

Perguntas

1. Analise este caso de acordo com os Tipos e Atributos dos Grupo e do Modelo Sistémico de Comportamento do Grupo estudados no módulo.
2. Na opinião do grupo, que efeito passou a ter o novo sistema sobre a utilização de estupefacientes na cadeia?

A Cadeia Municipal

Eis o que aconteceu

Durante algum tempo as autoridades mostraram-se satisfeitas com os resultados obtidos. Foi-lhes possível relaxar sua vigilância nos andares onde sabiam que não havia nenhum narco conhecido, e intensificaram a  vigilância no quarto andar. É certo que os detidos desse andar podiam sair dele por muitas razões diferentes: para conferenciar com os seus advogados, para serem interrogados, para se apresentarem ao controle no primeiro andar, para irem ao tribunal, etc. Mas aonde quer que o narco pudesse ir, ele era facilmente identificado e cuidadosamente observado. Durante algum tempo, o novo sistema pareceu reduzir eficazmente a introdução e utilização de narcóticos.

Mas a população de uma cadeia é muito fluida. Está constantemente em mudança. Em breve se começou a notar que à medida que se acumulava o número dos que "caiam fora" (deixavam a cadeia por qualquer motivo como, por exemplo, devido a mandato de soltura ou de transferência), aumentava o fluxo de narcóticos no presidio. Mas, desta vez tornou-se mais difícil detectar quem os estava introduzindo na cadeia (a conclusão sobre o aumento do consumo de drogas baseou-se na observação de internos que estavam obviamente drogados). Após vários meses tornou-se evidente que a simulação estava pior que na época em que os narcos estavam integrados com aos outros internos.

Ao que parece, os narcos, quando agrupados todos nas alas do quarto andar, tinham a possibilidade de conspirar mais facilmente, no sentido de conseguir que parceiros já libertados introduzissem os narcóticos na cadeia. Quaisquer interno libertado (sob fiança, por exemplo) de uma das alas do quarto andar transformava-se automaticamente num conspirador potencial. Uma vez que todos os presos do quarto andar haviam sido condenados por usar drogas, a norma aceite era de que seria ilícito procurar e usar narcóticos.

Esta forma não só foi útil para introduzir drogas na cadeia mas também para evitar a sua detecção após a entrada das drogas no presidio.

Como disse um interno espirituoso: "Duas cabeças pensam sempre melhor do que uma só".

A tentação feita com a nomeação de um chefe da ala entre os detidos também não deu certo. Quanto melhor ele fosse, do ponto de vista das autoridades, tanto pior seria, do ponto de vista dos detidos, o seu tatus. Isto diminuía a sua capacidade para segurar a situação, uma vez que se tornava líder apenas aos olhos do carcereiro. Temendo ser rejeitado como um inconformista, em breve abandonava quaisquer tentativas para suprimir o tráfico e uso de drogas.

0 facto de terem distribuido fardas verdes aos narcos permitia ao pessoal da cadeia identificá-los em qualquer lugar, mas também permitia que os narcos se identificassem uns aos outros, facilitando, assim, o fluxo de drogas. Outro efeito indesejado e imprevisto foi a criação do que podia ser comparado a um "corpo de elite". 0 uniforme verde passou a ser encarado pelos narcos como um símbolo de distinção, que os colocava num grupo distinto dos outros. Observações como "Quando e que eu recebo os meus verdes?" ou "Desta vez fui preso por assalto, mas já fui condenado antes por uso de drogas - será possível que vocês me dêem um uniforme verde?" eram muitas vezes escutadas pelos funcionários incumbidos de distribuir uniformes aos novos internos.

Vestir esses uniformes, por outro lado, implicava que os seus movimentos eram vigiados atentamente quando tinham de ir para outros andares. E, é claro, foram tomadas medidas de precaução extras nas alas do quarto andar. Tudo isto contribuiu para fazer gerar um grupo extremamente coeso. Claro que a norma referente ao uso de narcóticos compartilhado pelo grupo também contribuiu para esta coesão, o que tornou o trabalho de controle muito mais difícil que anteriormente.

Alguns meses depois de o novo sistema ter sido instalado um detido morreu de uma dose excessiva de drogas e foram encontrados outros dezasseis sob a influencia de drogas. Houve grande publicidade e o assunto tornou-se um ponto político durante a campanha eleitoral seguinte, para o lugar de delegado.

Tomou-se obvio que a segregação dos narcos e a sua concentração em uma área, além de sua distinção dos outros presos, não foi eficaz na eliminação do fluxo de narcóticos para dentro da Cadeia Municipal.

Os detidos foram, então reintegrados aos outros presos. Os uniformes verdes perderam gradualmente o seu significado (alguns presos ainda recebiam uniforme dessa cor nos dias de distribuição de roupa lavada ou no acto de admissão mas isso dependia apenas do acaso e não indicava nada.
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